
Edilson Rodri ues 

OS APARELHOS DE HEMODINÂMICA, ESSENCIAIS PARA O DIAGNÓSTICO DE ANEURISMA CEREBRAL, ESTÃO QUEBRADOS: MÁQUINAS SÓ ACUMULAM POEIRA 
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F azer um exame radiológico 
no Hospital de Base do Dis-
trito Federal tornou-se um 

jogo de paciência. Aparelhos 
quebrados, demora no conserto 
e a falta de materiais estão le-
vando doentes a encarar até me-
ses de espera por um atendi-
mento. O problema mais grave é 
a máquina de tomografia com-
putadorizada. Quebrada há qua-
tro meses, ainda não há previsão 
de quando ela voltará a operar. 
Nesse tempo, cerca de 5 mil exa-
mes deixaram de ser realizados. 

Apenas na emergência do hos-
pital há um equipamento similar 
em operação. Mas, como a de-
manda é grande (100 exames 
diários), não é possível atender 
às marcações de consultas do 
ambulatório. Segundo o diretor 
do HBDF em exercício, Antônio 
Carlos Moretzsohn de Mello, um 
novo tubo de imagem foi com-
prado recentemente por cerca de 
R$ 100 mil, mas no conserto veri-
ficou-se a necessidade de substi-
tuição de outras peças. "A empre-
sa que faz a manutenção já está 
providenciando isso", garantiu. 

Para o cozinheiro Manoel Je-
rônimo de Araújo, 49 anos, nada 
serve de desculpa para a demora 
no atendimento, que só faz au- 

mentar sua dor na coluna. Ele es-
perou 60 dias para se consultar 
no HBDF e, na última quarta-fei-
ra, com uma requisição de tomo-
grafia nas mãos, saiu do hospital 
sem ter um diagnóstico. "Nem os 
médicos sabem quanto tempo 
vou ter de ficar sem o exame", 
criticava o morador de Brazlân-
dia. A orientação no balcão de 
marcação de exames era não 
agendar qualquer tomografia. 

RISCO EM CIRURGIAS 

Outros dois equipamentos 
essenciais para exames 
cardíacos e neurológicos 

estão quebrados. Os aparelhos 
de hemodinâmica só acumulam 
poeira. Os médicos têm de im-
provisar diagnósticos comple-
xos — como os de aneurismas 
cerebrais — utilizando exames 
imprecisos, como raio X. "Acer-
tar ou não numa operação des-
sas passa a ser sorte ou azar", 
desabafa um médico do HBDF, 
que pediu para não ser identifi-
cado. A direção do hospital in-
formou que o pedido de conser-
to do aparelho de hemodinâmi-
ca foi feito na semana passada. 

Mesmo quando os equipa-
mentos estão em boas condi-
ções, faltam materiais essen-
ciais para a realização de exa-
mes. A costureira Josefa dos San-
tos, 51 anos, precisava de um  

raio X da coluna, mas por falta 
de filme (a chapa) só conseguiu 
agendar o atendimento para fi-
nal de agosto. "Não posso espe-
rar, vou ter de procurar outro re-
curso. Estou com muita dor." 

Para os exames de mamogra-
fia, o problema se repete. A dire-
ção do hospital garante que o es-
toque de material existe, mas é 
consumido rápido. A recepcio-
nista Conceição da Costa de Araú-
jo, 41 anos, teve de fazer o exame 
em clínica particular, depois de  

não conseguir ser atendida no 
HBDF nem no Hospital Regional 
de Taguatinga. Ela precisou ape-
lar à chefe para conseguir os R$ 
60 necessários para o exame. 
"Não adianta o governo fazer 
tantas campanhas contra o cân-
cer de mama e de colo do útero se 
não há material para os exames." 

A falta de outro tipo de mate-
rial de apoio também prejudica 
o atendimento de quem precisa 
de uma ressonância magnética. 
Não há fluido de contraste, sem  

o qual o exame não pode ser rea-
lizado. Alguns pacientes optam 
por comprar por conta própria a 
substância, a fim de não retar-
dar ainda mais o atendimento. 
O frasco de um contraste ioda-
do, por exemplo, custa cerca de 
R$ 150. A direção do hospital in-
formou que o pedido de compra 
desse tipo de material foi feito à 
Secretaria de Saúde no dia 24 de 
junho. O contraste chegaria a 
qualquer momento. 

O hospital conta com a ajuda 

das entidades de apoio que aten-
dem os pacientes. A Rede Femi-
nina de Combate ao Câncer, por 
exemplo, costuma dar alimentos 
e objetos pessoais aos doentes. 
Mas este ano já doou cinco cai-
xas de filmes para exames de ma-
mografia. "A falta de material é 
um problema que vem se arras-
tando no hospital há muito 
tempo", garante a presidente da 
Rede, Maria Tereza Falcão. 
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